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                                                CÂMARA SETORIAL DO TRIGO 

 
SEGREGAÇÃO POR GRUPOS DE CULTIVARES DE TRIGO NO RIO GRANDE DO SUL 

A Câmara Setorial do Trigo da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI) do estado 

do Rio Grande do Sul, composta por todos os elos da cadeia do trigo, procurando melhorar a 

qualidade e liquidez do trigo gaúcho, desenvolveu uma tabela de segregação e agrupamento dos 

principais cultivares disponíveis no mercado. 

TABELA: Segregação por grupos de cultivares  

GRUPOS CULTIVARES 

TRIGO PÃO BRANQUEADOR (>93)* 

MARFIM 

TBIO NOBLE 

TBIO TIBAGI 

TRIGO PÃO (91,5 à 92,5)* 

AMETISTA 

BRS MARCANTE 

BRS REPONTE 

BRS 331 

CELEBRA 

CD 1104 

CD 1440 

ESTRELA ATRIA 

JADEITE 11 

LG ORO 

ORS 1401 

ORS 1402 

TBIO IGUAÇU 

TBIO ITAIPU 

TBIO SINTONIA 

TBIO SINUELO 

TBIO SOSSEGO 

TBIO TORUK 

TRIGO PÃO (<91)* 

BRS PARRUDO 

LG PRISMA 

TBIO MESTRE 

TBIO PIONEIRO 2010 

TOPÁZIO 

TRIGO DOMÉSTICO 
BRS 327 

QUARTZO 

* Característica que define a cor da farinha (luminosidade L*, determinada em colorímetro no 

sistema CIEL *a*b*, com luminante D65 e ângulo de 10°) obtida por moagem do trigo em moinho 
experimental Brabender, Chopin ou equivalente (com 4 frações de moagem), considerando trigo 
seco. 
Observação: Para melhorar a homogeneidade de cada grupo, sugere-se a transilagem 
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GRUPO CULTIVARES 

Este grupo é composto por cultivares de trigo para fins específicos de fabricação de 
biscoitos e produtos de confeitaria, portanto não devem ser misturados entre si: 

TRIGO BISCOITOS 

BRS 374 

CAMPEIRO 

CD 1805 

ORS VINTECINCO 

TBIO ALPACA 

 

Acredita-se que este agrupamento gerará mais homogeneidade dentro de cada grupo e assim 

melhorará a liquidez do trigo gaúcho.  

O foco deste documento é melhor atender ao mercado. 

Este agrupamento foi elaborado com base em resultados de pesquisa e resultados da indústria 

moageira.  A cada ano a Câmara Setorial do Trigo, a partir de novos lançamentos de cultivares e a 

ampliação da base de informações de qualidade dos mesmos, poderá fazer ajustes nos 

agrupamentos previamente estabelecidos. 

 

 Participam da Câmara Setorial do Trigo: 

o Associação das Empresas Cerealistas do Estado do Rio Grande do Sul (ACERGS) 

o Associação dos Produtores e Comerciantes de Sementes e Mudas do RS (APASSUL) 

o Associação Riograndense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(EMATER) 

o Bolsa Brasileira de Mercadorias (BBM) 

o Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) 

o Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA – Trigo) 

o Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (FARSUL) 

o Federação das Cooperativas Agropecuárias do Rio Grande do Sul (FECOAGRO)  

o Federação dos Trabalhadores na Agricultura no Estado do RS (FETAG) 

o Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO) 

o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

o Obtentores convidados 

o Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI) 

o Secretaria da Fazenda (SEFAZ)  

o Secretaria do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo (SDR)  

o Sindicato da Indústria do Trigo no Estado do Rio Grande do Sul (SINDITRIGO-RS)  

o Sindicato Rural de Passo Fundo 

 

Nota Técnica - 01/06/2016. 


